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As editoras Via Littera-
rum e Editus-UESC tornam 
público o lançamento do concur-
so literário BAHIA DE TODAS 
AS LETRAS.

Esse concurso, com premiação 
também em dinheiro, tem patrocínio 
exclusivo da Fundação Chaves, 
ligada às empresas do Grupo 
Chaves, do empresário itabunense 
Helenilson Chaves e visa estimular 
a criação literária,  contribuir para a 
formação de leitores e colaborar na 
construção da identidade cultural 
grapiúna e baiana. 

Com abrangência estadual, 
premiará os melhores contos e 

poesias de autores nascidos 
na Bahia ou residentes neste 
estado.      

O concurso terá o apoio 
cultural da gráfica Mesquita, 
do jornal lítero-cultural abxz 
Caminho das Letras e do 
projeto Quiosque Cultu-
ral. Poderá também receber 
apoio de outras empresas ou 
instituições, exceto governos, 
qualquer que seja sua esfera. 
A empresa, organização ou 
instituição que participar deste 
projeto associará sua marca ao 
Prêmio e aos seus objetivos, 
na condição de apoio cultural. 

O Concurso terá quatro 
momentos fortes, ocupando o 
imaginário dos que têm interesse 
na produção literária, em suas 
muitas modalidades, durante 
todo o ano, com um evento em 
cada estação. 

Neste ano solar 2005/06, as 
modalidades escolhidas são con-
tos e poesias, que não se re-
petiram nos dois anos seguintes.

As tabelas abaixo mostram 
a programação para os próximos 
anos e as etapas coincidentes 
com as estações. (Ver artigo na 
pagina 2). 

Calendário do concurso literário Bahia de todas as letras Etapas do concurso literário Bahia de todas as letras

A Primavera
chegou com

flores e caminhos 
para talentos

que florescerão!

A imprensa moderna troca a resenha de 
livros pelo resumo de novelas e programas 
de TV, diz o entrevistado.

Machado de Assis comenta obra do poeta 
baiano Francisco de Carvalho.

Um passeio pela VII Bienal, informações e 
outros toques.
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Inocência e sensualidade no trabalho de 
Graça Serra.

p. 5Jorge de Souza Araujo

Lembra a pujante poesia do baiano Francis-
co Mangabeira.

p. 10Antonio Naud Júnior

De Sintra, em Portugal, o itabunense An-
tonio Júnior encontra os CaleiDORcópicos 
poemas de Daniela Galdino.

p. 8Carlos Kahê
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Projeto Gráfico e Diagramação
Alencar Júnior e Marcel Santos

Quadrinho e Caricatura
Dai Santos

A poesia é essencial e pode poupar à 
Humanidade do desastre. Essa é uma intuição 
que vem ganhando força em mim. A poesia, 
ela própria, em seu sentido mais estrito e 
profundo, poderá salvá-la. A religião se insinua 
como uma grande promessa, mas tem sido 
pretexto para disputas, conflitos, guerras e 
muita coisa ruim, numa sucessão sem fim, 
ainda que remeta a quem é Bondade e Mi-
sericórdia, atributos globalmente escassos, 
ainda que todos, individualmente, imaginamos 
sermos seus ricos portadores, no entanto mais 
presunção do que realidade. A Humanidade 
ressente-se da falta de poesia. Não me estou  
referindo, porém, a palavras compondo versos 
e estes, um poema, mas à poesia enquanto, 
para resumir, sensibilidade humana. 

A propósito, é  oportuno retomar a dis-
tinção do poeta mexicano Octávio Paz entre 
poema e poesia. Poesia como sensibilidade, 
como arte, como a alma humana vertida em 
palavras e versos. (E como é bom, mas difícil 
e raro fazer bem isso!). Essa distinção pare-
ce ser muito importante. E quantos poemas, 
mesmo sendo sucessão de palavras, forman-
do versos, estrofes, mesmo tendo musicali-
dade, ritmo e rimas, são pobres em poesia, 
pobres enquanto espelho da alma? Quem já 
não leu um poema e não teve a sensação de 
artificialidade, de palavras como latas vazias 
batendo-se ruidosamente? E quem já não se 
surpreendeu diante de situações corriqueiras 
em que foi tocado, terna e profundamente, no 
fundo da alma? Afinal, quem disse que o locus 
da poesia são apenas as palavras? Confiná-la 
a elas seria pobreza e estreiteza imensas. 
Além das letras, portanto, a poesia manifes-
ta-se. Manifesta-se na fotografia, no cinema, 

no desenho, nas artes plásticas, nas cênicas, na 
culinária, na costura, na moda, na agricultura, no 
paisagismo, nos ofícios, nas posturas, nos olhos, 
na voz, nas mãos, nos gestos, nos corpos, na vida, 
porque embora muitas sejam suas manifestações 
e como espelho reflete-se em infinitas formas e 
linguagens, poesia é, antes de tudo e essencial-
mente, alma. Bela e esplendidamente humana. 
Poemas sem alma embotam a vivacidade da 
poesia, assim como fotografia ou pinturas sem 
poesia são apenas registros ou telas, técnica e 
burocraticamente feitas, insinuações de arte. A 
arte o é porque tem alma e sua linguagem mais 
sublime é poesia, é sensibilidade.

O poeta Mário Quintana afirmou que a boa 
poesia não é a que nós lemos, mas a que nos dá 
a impressão que ela é que nos está lendo: “Um 
poema que ao lê-lo, nem sentirias que ele já esti-
vesse escrito, mas que fosse brotando, no mesmo 
instante, de teu próprio coração”. A propósito, 
alerta ainda Quintana que “a poesia não se entrega 
a quem a define”. Essa é uma marca inconfundível 
da boa poesia, sintonia de almas, tocando-nos 
calorosamente, amorosamente. 

Nesta edição, do início da Primavera de 2005, 
as editoras Via Litterarum e Editus/UESC 
lançam conjuntamente o prêmio literário Bahia 
de Todas as Letras nas modalidades contos e 
poesia. É caminho aberto para talentos emergirem 
e revelarem seu valor estético e literário. Acredi-
tamos nesta Primavera. Nela, já afirmamos, não 
apenas flores, mas também talentos irão florescer. 
Nosso papel é, antes de tudo, sermos pretextos 
para esse florescimento, abrindo espaços e opor-
tunidades para que o talento brilhe e conquiste o 
reconhecimento a que faz jus, celebrando a alma. 
É o que estamos tentando fazer.

Poesia nas e além das letras
e concurso literário Agenor Gasparetto

Editor da Via Litterarumabxz – Caminho das Letras ingressa em seu 
terceiro número vivenciando algumas peculiarida-
des, sustentadas na acolhida que vem encontran-
do junto a escolas, universidades, professores, 
alunos e esta imensidade de talentos anônimos 
que buscam uma saída no fim do túnel de uma 
oportunidade.

Consciente de que começa a ocupar um 
especial espaço no universo dos que divulgam 
a cultura, em particular deste mundo do Sul da 
Bahia ao Recôncavo, do Sertão do Oeste ao 
descambado da Chapada e do São Francisco, 
abxz percebe, com singular orgulho, por exemplo, 
ter sido o único jornal eminentemente cultural a 
circular na VII Bienal do Livro, acontecida em Sal-
vador no início de setembro. Chegou a mãos as 
mais distantes e distintas: da criança ao adulto, 
do anônimo curioso a Ruth Rocha. Foi reconhe-
cidamente um destaque. 

Neste início de Primavera, o jornal embala o 
sonho de um projeto audacioso: contribuir para 
a primeira edição do Concurso Literário “Bahia 
de Todas as Letras”, lançado pelo esforço 
conjunto da Via Litterarum e da Editus (por sinal, 
as únicas editoras do interior baiano a se fazerem 
presentes à Bienal, em Salvador), que objetiva 
estimular a criação literária de autores inéditos 
que tenham origem ou residência na Bahia. Cer-
tamente mais uma contribuição para a formação 
de leitores e a construção da identidade grapiúna 
e baiana.

Não podemos esquecer e deixar, tampouco, 
de agradecer os elogios à sua existência. Tal fato 
se manifesta, concretamente, graças ao consi-
derável número de pessoas que nos buscam à 
procura de um lugar ao sol, ao lado dos que con-
tribuem com seu respeito e tradição intelectual 
para o caminhar deste baiano de todas as gentes, 
o nosso abxz. 

Sugestão para professores de redação
Levem seus alunos à Praça Olinto Leone, peçam-lhes que escolham, no Quiosque Cultural,

um poema ou frase expostos e convidem-nos para elaborar redação, texto ou trabalho. 

Entre em contato conosco: abxz.caminhodasletras@hotmail.com 

A Via Litterarum e o abxz premiarão os melhores. 

Olhar o passado e reconhecê-lo como lição 
pode ser uma forma de aprender a decidir em 
torno de fatos atuais. O processo civilizatório 
sepulta práticas que foram tidas como funda-
mentais para determinada época. 

Tempos houve em que o olho-por-olho-
dente-por-dente atendia aos reclamos da 
sociedade. Tornou-se primitivo tal proceder, a 
História o diz. O duelar, ainda presente há 100 
anos, seria considerado algo mais civilizado: a 
honra individualmente ferida encontrava com-
pensação exercendo o direito de matar. Este 
– o matar – sublimava o individual primitivo, 
ainda que primitivo. Porém, não mais no plano 
de uma sociedade pretérita que se firmava na 
Lei de Talião.

Vivemos, no particular, um instante de 
discussão, pela sociedade, da oportunidade 

Um momento histórico
Carta dos Editores

ou não de proibir a comercialização de armas de 
fogo. Sabemos que a violência não se reduzirá tão-
somente com a restrição à venda de armas. Afinal, 
ficarão os vídeo-gueimes, os jogos eletrônicos ou 
mesmo aquele “martelimho” acionado pela “crian-
ça/jogador” sobre a superfície de uma máquina 
matando nojentos ratos, porquinhos, mosquitos e 
baratas, como os “faroestes” matavam nojentos  
índios e homens. Por este caminho, matar é uma 
arte. Aprendida de tenra infância...

Mas, dar um basta à venda de armas é um 
avanço. Como o foi proibir duelos há tantos anos. 
Indagar não custa nada: como hoje filhos e netos 
veriam um duelo em nossa rua? Certamente como  
as gerações verão o uso de armas de fogo no fu-
turo: uma estupidez! 

E, ainda em torno do tema: seria o mundo pior 
ou melhor sem armas?

Caminhando
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abxz – Jornalista de batente, como pou-
cos hoje, você terminou assumindo uma 
escondida faceta de escritor, com dois 
títulos num gênero de compreensíveis 
dificuldades de exercício, que é a crônica 
— onde se fundem o fato e a interpretação 
extensiva e estética do fato. Como analisa 
Buerarema falando para o mundo e Luz 
sobre a memória?

Lopes – Buerarema falando 
para o mundo foi uma brincadeira 
que deu certo: virou coisa séria, as 
pessoas gostaram, ganhou até a in-
serção de um textinho num livro do 
escritor gaúcho Flávio Moreira da 
Costa, teve acolhida generosa de 
escritores do porte de Jorge Arau-
jo (sem acento!), Cyro de Mattos, 
Hélio Pólvora, Marcos Santarrita... 
Era uma coluna de jornal e, quem 
diria, virou livro. Dele eu gosto mais 
do título e da apresentação de Jorge 
Araúujo (risos...).  Luz sobre a me-
mória, embora tam-
bém haja nascido nas 
páginas do jornal, já 
me parece um pouco 
mais preocupado com 
a literatura propria-
mente dita. Cyro de 
Mattos, generosamen-
te, disse que é um livro 
superior ao primeiro, 
e eu tomei isso como 
um grande elogio. Que 
bom, que cada trabalho 
nosso fosse melhor do 
que o anterior...

abxz – De um para outro li- vro há 
uma nítida mudança de perspectiva esti-
lística, sendo Buerarema... uma reunião 
de crônicas mais minimalistas e Luz... 
um conjunto de textos aparentemente 
programáticos de uma maior aprofunda-
mento analítico...

Lopes - Luz sobre a memória me 
parece um texto mais denso, mais 
longo. Creio que são crônicas que 
tangenciam o conto e que têm um 
núcleo real: todas se ambientam em 
Buerarema, todas possuem algo de 
verdadeiro, seus personagens exis-
tem, embora não no exato tempo e 
nas exatas circunstâncias em que 
o leitor os vê. Zé Vitorino, Manuel 
Lins, Gilberto Dantas, Gute, Dona 
Tapuia, Dona Zizinha, Mundinho 
Cangalha, Mestre Alcides, Zeca de 
Agripino, Juarez Santana, Pastor 
Freitas, Doutor Elias, Padre Granja, 
todos são gente de se ver e pegar 

Antonio Lopes

com as mãos. Buerarema falan-
do..., apesar do título, não é sobre 
Buerarema; enquanto Luz sobre a 
memória, “apesar do título”, é todo 
Buerarema.

abxz – Já em seu Solo de trombone você 
pratica um perfilamento da biografia 
intelectual e humana de Alberto Hoisel, 
conhecido epigramista ilheense, famoso 
por suas tiradas de humor ditadas pelo 
cotidiano. Por que Alberto Hoisel?

Lopes – Sempre tive dificuldade 
para responder a essa pergunta. Eu 
tinha tudo para não ser biógrafo de 
Alberto Hoisel. Ele era um homem 
de direita, o que despertaria minha 
natural antipatia, intimidades não 
tivemos, nunca o cumprimentei... 
Mas tínhamos um ponto de conver-
gência nesse antagonismo, pois ele 
fazia em versos o que eu, muito 

depois, tentei 
fazer em prosa – e isso é a essên-
cia de Buerarema falando para o 
mundo, um olhar divertido sobre 
aquilo que, em geral, é considerado 
sério. E Solo de trombone é, nesse 
aspecto, metade “meu”. A crítica 
em versos é dele, a crítica em prosa, 
sobre a Ilhéus dos anos sessenta, é 
minha. E alguns leitores confundi-
ram as duas coisas... Então, ao fazer 
o livro, grande êxito de vendas na 
região, tive oportunidade de opinar 
sobre as gentes e a cidade de Ilhéus, 
uma de minhas paixões.

abxz – Falando em Hoisel, notório simpa-
tizante do integralismo de Plínio Salgado, 
e sua amizade com Nélson Schaun, outro 
notório militante, mas do Partido Comu-
nista. Em seu livro, várias evocações 
singularizam a relação dos dois, amigos 
inseparáveis, a despeito da diferença 
ideológica. Um Alberto e um Nélson seriam 

possíveis hoje, com tanto rancor tempe-
rando as relações humanas?

Lopes – Creio que é àquilo que 
se chama “tempos românticos”. 
Nelson e Alberto se respeitavam 
muito, bebiam muita cerveja juntos 
(Alberto Hoisel, nesse particular, 
não tinha rival) e procuravam filoso-
far sem envolver suas preferências 
ideológicas, se é que isso é possí-
vel. Nelson era um comunista que 
não comia criancinhas, professor 
respeitado (chegou a dar aulas 
na Piedade, imagine!), um homem 
sofrido, perseguido, que a polícia 
da ditadura arrastou pelas ruas de 
Ilhéus, e que nunca renunciou à sua 
formação marxista. Alberto Hoisel 
era um integralista que não denun-
ciou “comunistas”, o que era moda 
em 1964, e ainda intercedeu em 

favor de alguns acusados. São 
homens que parecem saídos 
da ficção, em que eu só acre-
dito porque os vi de perto. 
Respondendo diretamente à 
pergunta:  não creio que hoje 
seja possível a convivência 
de contrários desse tipo.

abxz– Solo de trombone revela 
uma compreensível dose de in-
dulgência para com o retratado, 
seu espírito satírico e boêmio 
e sua coragem moral. Foi uma 
opção sua destacar uma inter-
locução mais amena com o 
biografado?

Lopes – Alguém já disse que o 
biógrafo, ao escolher o biografa-
do, revela sua preferência, talvez 
por isso haja tantas biografias “a 
favor”. Eu fui levado a simpatizar 
com Alberto Hoisel, por essas 
características mencionadas, daí 
tomei a decisão de que o livro não 
seria contra ele. Alberto é o herói de 
Solo de trombone, contando com 
um olhar assumidamente cúmplice 
do autor. Não encontrei nada contra 
ele, até porque não procurei...

abxz – Qual a sua análise da literatura 
brasileira contemporânea, e da crônica 
literária em particular?

Lopes – Releio mais do que leio, 
o que parece cruel com os novos 
autores. Mas a vida é curta para 
tanta coisa que não li, há clássicos 
à espera de uma (re) visita. Mas, 
se você quer, lá vão alguns nomes 
que me impressionam bem: Murilo 

Rubião, João Antônio, Sérgio San-
t´Anna, Deonísio da Silva, Raduan 
Nassar,  Nilto Maciel, Ana Miranda e 
José Roberto Torero. Recentemen-
te, li José Humberto Henriques (A 
nascente das pedras de fogo), de 
quem um crítico disse ser imitador 
de Guimarães Rosa. Eu gostei. Para 
mim, parecer com Guimarães Rosa 
não é defeito, é virtude. Marcos 
Santarrita diz que a crônica lembra 
o besouro, que tem tudo para não 
voar, mas voa. A crônica literária 
nasce do efêmero, mas se eterniza. 
Penso que a qualquer tempo mes-
tres como Rubem Braga e Fernan-
do Sabino serão lidos com prazer. 
Machado de Assis, o cronista, está 
aí para não me deixar mentir. Ah, 
sim, o autor contemporâneo que 
mais leio é José Cândido de Car-
valho – quase decorei O coronel e 
o lobisomem.

abxz – Como analisa a literatura produzi-
da no Sul da Bahia? E da literatura baiana, 
qual a sua avaliação?

Lopes – A região tem muitos e 
bons autores, nos diversos gêneros. 
Produz-se literatura em Itabuna, 
Ilhéus, Itajuípe, Canavieiras, Euná-
polis... Buerarema tem nomes como 
José Delmo, Ramon Vane e Genny 
Xavier. Estamos, enfim, bem servi-
dos, mas falta espaço para publicar 
e divulgar essas obras. Aí está a Via 
Litterarum de Agenor Gasparetto 
cheia de entusiasmo com os novos 
autores, uma tentativa que começa 
a dar certo. E temos os clássicos re-
gionais – nem sei se devo chamá-los 
de regionais – como Hélio Pólvora e 
Jorge Araujo, Telmo Padilha e Cyro 
de Mattos, para citar poucos. Na 
Bahia, tenho mais notícia dos poe-
tas do que dos prosadores. Alguns 
nomes em destaque são Florisvaldo 
Mattos, Jeovah de Carvalho, Ole-
one Coelho Fontes, Carvalho Filho, 
Guido Guerra, Aleílton Fonseca, Ruy 
Espinheira Filho, Ildásio Tavares, 
Antônio Risério...

abxz – Jorge Araujo disse, certa vez, que 
instituições culturais como a Academia de 
Letras de Ilhéus pertencem a uma casta 
extraordinária: a ordem dos mendicantes. 
O que pensa da provocação? Que papel 
você considera reservado aos órgãos 
oficiais de fomento à cultura? E há esse 
fomento na Bahia?

Sobre a cultura:

“o público consumiria ou-

tros produtos, se houvesse 

persistência e qualidade na 

oferta”

Antonio Lopes: a imprensa moderna tro-
ca a resenha de livros pelo resumo de nove-
las e programas de TV

Conclui na página seguinte...
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Lopes – Como sempre, Jorge 
acertou na mosca. Como secretá-
rio-geral da Academia de Letras de 
Ilhéus, disse de público que estamos 
de pires na mão e houve quem não 
gostasse desse diagnóstico... Fa-
zer o quê? Nem temos orçamento, 
porque só temos despesa, nosso 
orçamento ficaria torto, só com o 
lado “deve”. Temos uma casa bonita, 
doada pelo governo Jabes Ribeiro, 
mas não temos como manter a 
casa, temos funcionários, não temos 
como pagar a esses funcionários... 
Se fôssemos uma empresa, esta-
ríamos na falência irremediável, 
assistidos de camarote pelo poder 
público. Quanto aos órgãos oficiais, 
ainda me parecem contaminados 
pelo partidarismo, entidades como o 
FazCultura parecem tímidas diante 
da demanda, além de envolvidas 
numa burocracia tamanha que de-
sencoraja qualquer pedido.

abxz – Em termos práticos, na Bahia há 
dois únicos suplementos culturais: os dos 
jornais A Tarde e Tribuna Feirense. O sul 
baiano também já teve os seus. Por que 
tanta ausência? Há uma crise de leitores, 
de público, ou cultura é mesmo frescura?

Lopes – A imprensa moderna re-
duziu muito o espaço das resenhas, 
trocou-o pelo resumo das novelas 
e outros eventos da tevê, tudo em 
nome de conquistar o leitor. É como 
a história do ovo e a galinha: não 
há leitores porque a imprensa não 
dá espaço ao livro, ou a imprensa 
não dá espaço ao livro porque não 
há leitores? Creio que o público 
consumiria outros produtos, se ti-
vesse oportunidade, se houvesse 
persistência e qualidade na oferta. A 
cultura faz com que nos conheçamos 
a nós mesmos, tenhamos identida-
de, conheçamos os erros e acertos 
do passado para orientarmos o 
presente e projetarmos o futuro. 
Parodiando Gilberto Gil, mestre, 
cultura é régua e é compasso.

abxz – O que acha de iniciativas como 
abxz – Caminho das Letras (um mensário 
cultural), a bienal de artes plásticas do 
jornal Agora, os prêmios aos artistas, 
troféus da rádio Morena FM, a editora 
Via Litterarum, as fundações culturais de 
Ilhéus e Itabuna?

Lopes – Essas iniciativas mos-
tram que nem tudo está perdido, 
que ainda há resistência, que exis-
te gente na trincheira. O abxz... é 

coisa dos visionários, aqueles que 
se recusam a abraçar a mesmice, 
a Bienal do Agora é um raro e belo  
exemplo de responsabilidade social, 
o mesmo ocorre com a Morena FM, 
exemplos que estão frutificando. 
As fundações têm como fragilidade 
a dependência do poder público, 
mas a de Ilhéus já se solidificou. 
A de Itabuna, recente, parece que 
está com boa saúde, tem projetos 
interessantes, como editar o velho 
e bom Plínio de Almeida.

abxz – O que você, um intelectual res-
peitado e vitorioso em seus campos de 
atuação, recomendaria aos iniciados e aos 
ainda não seduzidos pelas manifestações 
artísticas, a poesia, a ficção, o teatro, a 
dança, as artes plásticas, a fotografia, as 
rádios e tevês educativas... Ler é, mesmo, 
evitar que a alma enfarte? Como anda o 
seu colesterol?

Lopes – A leitura como preven-
tivo do infarto da alma é mais um 
saque inteligente  de Jorge Araujo. 
Não me sinto esse “intelectual res-
peitado”, mas um velho jornalista de 
província, um cara que adora fazer 
jornal e fez livros como conseqüên-
cia do jornal. Sou um dromedário, na 
antiga gíria das redações, conheci 
Otávio Moura, Gerino Passos, Celso 
Rocha, trabalhei com Telmo Padilha, 
Milton Rosário e Mirthes Petitinga. 
Sou tão velho que pareço escanda-
loso. Aos novos sugiro nada criativo: 
persistir no sonho, mas sabendo que 
sem leitura não se sai do lugar. Meu 
colesterol, se você fala no sentido 
araujeano, está em nível aceitável: 
usei no fim de semana um remédio 
espanhol chamado Carlos Ruiz 
Zafón (A sombra do vento), 460 
páginas que me fizeram muito bem. 

abxz – O que você anda fazendo ultima-
mente, além dos textos enxutos para o 
bom jornalismo, que você sempre fez? Um 
livro novo já está saindo do forno?

Lopes – Além do Agora, a Asses-
soria de Imprensa da Secretaria de 
Saúde de Ilhéus e as miudezas do 
quotidiano, estou com um livro nas 
oficinas da Editus-Editora da Uesc, 
chamado Estória de facão e chuva. 
São 35 crônicas e dois discursos 
na Academia, um meu, outro de 
Hélio Pólvora. Como se vê, tirando 
Hélio, não vai sobrar muita coisa, 
nada que vá revolucionar a literatura 
brasileira. 

Quando leio, no 

“abxz–Caminho das 
Letras”, que poemas de 

Valdelice Pinheiro, nossa 
poetisa maior, comporão a fachada 
do “Quiosque Galeria de Arte Walter 
Moreira” me emociono ao lembrar 
dessa que era poetisa de verdade, em 
palavras, gestos e atos. Imediatamen-
te a minha mente como se fosse um 
filme, que tem quase a velocidade do 
tempo, faz uma viagem ao dia 16 de 
agosto de 2002, quando foi lançado o 
livro denominado “Expressão Poética 
de Valdelice Pinheiro”, de autoria da 
professora Maria de Lourdes Netto 
Simões, no Centro de Arte e Cultura 
Paulo Souto, no Campus da UESC, 
contendo estudo sobre a obra da 
grande Itabunense. Naquele dia fiquei 
a imaginar Valdelice adentrando o audi-
tório, com seu jeito franciscano de ser, 
sentir, viver; vestida com a conhecida 
“bata”, sandálias de couro, a única ma-
quiagem que trazia era a da alma, que 
àquela época já brilhava a milhares de 
anos luz da nossa. Ela que entre outras 
coisas belíssimas dizia:

“Eu queria dormir dentro das árvores
E sonhar os seus sonhos, viver os 

seus amores.
Eu queria morar dentro das árvores

E viver a justiça de suas raízes.
Eu queria morrer dentro das árvores
E participar da glória de renascer no 

chão como semente”.

Reflexões 	 Divaldo Melo*

Quem construía poemas com tal 
profundidade e singeleza, que pensaria 
ao estar no Centro de Arte e Cultura 
Paulo Souto e ver tanta formalidade, 
tanta suntuosidade, onde tudo contras-
tava com sua pureza, sua simplicidade? 
Professora “Tica”, como é chamada 
carinhosamente pelos alunos, colegas, 
transformou-se naquela oportunidade 
na professora, doutora: Maria de Lour-
des Netto Simões, embora ela real-
mente o seja, com méritos. Perdoe-me 
professora, eu que infelizmente não fui 
seu aluno, nem privo da sua amizade, 
ter a ousadia de fazer essas reflexões, 
essas conjecturas, e as faço por ter fe-
lizmente convivido com nossa Valdelice. 
Não sei se naqueles momentos Tica 
Simões sentiu-se à vontade. Ela, que 
juntamente com seus colaboradores, 
teve a coragem de dedicar com afinco 
seis longos anos num projeto que res-
gatou a obra de Valdelice.

Imaginei ainda, Valdelice interro-
gando: – Onde está a minha gente? 
Os meus alunos, meus discípulos? 
Vestimenta igual, tudo igual, gestos 
iguais, interrogações filosóficas, quase 
o mesmo jeito de ser, de pensar, de agir. 
Possivelmente eles estavam nos bos-
ques, ouvindo o gorjear dos pássaros. 
Quem sabe? Ao lado de Valdelice que 
dormia dentro das árvores.

* Funcionário Público, graduado                              
em Filosofia pela UESC.

e-mail: divaldo.melo@bol.com.br

Silvia Kimo Costa, autora de “O rapto da Primavera” e 
“A poção que espanta o mau humor” (versão português e trilíngüe).



Francisco Mangabeira
Médico e poeta com gosto de Brasil
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Baiano de Salvador, onde nas-
ceu há 120 anos, mais precisamente 
em 08 de fevereiro de 1879, Fran-
cisco Cavalcante Mangabeira foi, 
como poeta e médico, um cavaleiro 
audaz, desses aos quais não se 
impõem limites da vida confortá-
vel ou queda. Ainda estudante de 
Medicina, participou, no Hospital 
de Sangue, da companhia de Canu-
dos, experiência que narra em livro 
curioso, Tragédia épica. Formado 
em 1900, foi exercer a profissão na 
região amazônica, transitando pelos 
rios Juruá, Javari, Madeira, Negro 
e Purus e trabalhando sobretudo no 
Maranhão, Amazonas e Acre, onde 
contraiu Polinevrite palustre e veio 
a falecer, com apenas 25 anos, em 
1904, tendo sido sepultado em São 
Luiz.

Matriculado genericamente na 
escola simbolista, Mangabeira ainda 
se ressente de ligeiros traços român-
ticos. Hostiário, publicado em 1898, 
é o mais citado de seus livros e o de 
mais flagrante complexidade, inscre-
vendo um decadismo de expressões 
pânicas da vida, popularizando os 
versos de 9 sílabas e compondo 
em ritmo delirante e febril. O poeta 
baiano lembra o primeiro simbolismo, 
de Carvalho Júnior, Fontoura Xavier 
e Vescelau de Queiroz, traduzindo 
uma notação satânica da existen-
cialidade, o logos espi-
ritualizante perturbado 
por sinestesias abruptas. 
Últimas poesias, publi-
cado na Bahia (Oficina 
dos Dois Mundos, 1906) 
é livro póstumo, reunindo 
dispersos da adolescên-
cia com uma aura de 
estranheza do mundo e 
vestígios idílicos típicos 
do idealismo romântico.

Em Francisco Man-
gabeira a expressão po-
ética tem a aparência 
de co-naturalidade, tal a 
sensação imprimida de 
espontâneo e solar, com 
a luz intensa incidindo reverberações 
viris. Nesta poética nojentas bocas 
de vermes beijos lembram Augusto 
dos Anjos, assim como outros versos 
lembrarão epígonos do Simbolismo 
bebido em Charles Baudelaire: Aves 
disformes rasgam-me o rosto,/ Co-
mem-me os olhos cheios de pus,/ 
E vaga pelo meu decomposto / 
Cadáver — uma fosfórea luz. O 
decadismo mangabeiriano é melan-
cólico e cristão: No entanto o meu 
mal é infindo e sem remédio.../ Da 
descrença pregado à grande cruz 
maldita / Sinto esvoaçando em 
torno os abutres do tédio.../ E quem 

perdeu a fé como é que ressuscita?. 
Vale o risco de pensar que Manga-
beira antecipa Augusto e, mesmo, o 
Surrealismo, tal a carga de incons-
ciente pré-existente na formulação 
dessa poesia. 
Em Últ imas 
poesias o ar-
rebatamento 
neo-romântico 
está presente 
no épico O rio 
amazonas. Mas 
es te  conv i te 
com a reclusão 
do poeta em es-
candidos símbo-
los: Que mão en- carcerou entre 
cristais a aurora / Que escondia 
fulgura? A sobriedade épica deixa 
passar a rica teia de símbolos, a 
viração do mistério, que situa numa 
frágil prisão uma princesa amazôni-
ca, mitológica.

Na poesia de Mangabeira o 
baudelaireanismo vem sempre mi-
tigado pela aura neo-romântica, 
como no poema “Sepulcro em flor”, 
que trata da morte de uma donzela. 
Datado de Capatará, na Amazônia, 
5 de novembro de 1903, é afetado 
de espiritualização, como se pode 
perceber nas três últimas estrofes:

Últimas poesias é um livro ir-
regular, um tanto por não ter para 

deza de fantasia cromática e sonora. 
Belíssimo espécimen de urdidura 
pictórica, com variações do ambiente 
em que fauna e flora se cingem num 

abraço de beleza pas-
toril, lembrando o im-
pressionismo musical 
de Debussy em Meio 
dia de um fauno.

Na seção 3 de 
Últimas poesias, 3 
sonetos sob o títu-
lo geral de Doce 
tortura, Francisco 
Mangabeira oscila 
entre o romântico 
e o simbolista, a la 

Alphonsus de Guimaraens:
Mangabeira não tem o sprit 

de corps plenamente simbolista. 

vez na fantasia encantatória com o 
poema Fantasia turca, de graciosa 
e fina beleza.

Misericórdia novamente inter-
cala romantismo e simbolismo. O 
arroubo passional é associado a ima-
gens rútilas, do amor selvagem de 
onças e hienas. As árvores — todo 
simbolista — é poema árdego, colo-
rido de imagens insólitas, guardando 
um olor selvagem e hirsuto, próximo 
de Cruz e Souza e Augusto dos An-
jos. Enuncia aliterações como Raiva 
o rio a rugir como um leão com fome 
e demonstrar ser o melhor poema 
do livro derradeiro, pelo ordenado 
feliz da forma íntegra. “As árvores” 
vem datado de Vila de Codajaz, Rio 
Solimões, janeiro de 1902.

Francisco Mangabeira é uma es-
pécie pálida do intencional Rimbaud 

vagando mundos. 
Sua poesia tem va-
lores muito próprios, 
inclusive da cor lo-
cal. Seu belíssimo 
“A vitória do amor” 
tem vivo simbolismo 
e intensa imagética, 
revisitando o Para-
íso, pondo Adão e 
Eva a celebrarem 
o amor que vence 
o tédio e a Deus e 
os transformando 
em vis diabos: uma 
mulher e um homem 
capazes de torcer 
sortilégios, conde-
nados a viver sem 
gozar tendo o gozo 
por perto... O desti-
no final da invectiva 

e do poema é a premissa hedonis-
ta, de plenificação do  sentimento 
humano contra o arbítrio determi-
nista, mesmo o divino. Por isso o 
poema convoca: Amenos, ainda 
que sejamos castigados / Por ter-
mos povoado o coração deserto. 
São imagens audaciosas, estas, de 
vibração iconoclasta e por isso mes-
mo simbolistas. Em “Por um poeta”, 
Mangabeira toma o partido de Múcio 
Teixeira contra Carlos Fernandes, a 
quem afinal dedica o poema. Não é 
poema desfibrado e fácil, como se 
poderia supor em produções do tipo, 
aprioristicamente comprometido. É, 
antes, um documento sincero, de 
emoção compartilhada pela desven-
tura do Outro, o outro símbolo dual, 
de paixão trânsfuga da agonia e que 
comete uma humanidade grávida da 
Espera, do Desejo, do Sonho, do 
Símbolo, enfim, do ser feliz.

avaliá-lo a vigília do autor, já que 
é póstumo. Mas poemas há que 
indicam lampejos de um verdadeiro 
poeta, remontando ainda que breves 
romantismos, inclusive pelo vocabu-
lário (arrebol, abrolhos) e temática 
à Gonçalves Dias. Há uma glosa a 
Camões que teria levado gosto ao 
grande lírico, a despeito de sua ful-
guração para o moderno. Pra tanto 
amor meu coração é pouco (Últimas 
poesias, cit., p.60). Também há es-
paços para sonetos decassilábicos, 
como para quadras meio modinhas, 
lembrando os improvisos de Moniz 
Barreto e a fragrância ingênua das 
tiranas. O parnasiano “Borboleta” 
tem graça de conto infantil e delica-

Sua poesia é móbile, pendular. Em 
“Desolação” desenvolve o motivo 
do poeta erradio, aventuroso, a 
cantar e gemer, sem pão, sem fé, 
sem leito, em formulação donju-
anesca no estilo Guerra Junqueiro, 
com direito a hipérbole castroalvina 
— oceano de pranto ou ao con-
doreirismo: barco sem leme entre 
os parcéis do oceano. Mas em 
Otelo as imagens ganham frêmito 
baudelaireano, com acréscimo de 
aparição de Satã, Proserpina e um 
Cérbero libidinoso espojando-se 
ansioso / em teu corpo gentil. Aqui 
Francisco Mangabeira diaboliza os 
ambientes, ele próprio Satã/Otelo 
expulso do inferno, pós episódio do 
assassinato de Desdêmona. Em O 
ladrão Mangabeira se dá à sedutora 
saga do maravilhoso cristão, com 
heróis desviados da Norma, rai-
nhas trêmulas e reis entediados. É 
o influxo do maravilhoso do cordel, 
o outrora feliz que hoje se ceva 
no vil destino. O poeta entre de 

Francisco Mangabeira 

é uma espécie

pálida do intencional 

Rimbaud vagando 

mundos. 

Que tem pois que nas trevas apodreça
Sem vida a carne tua

E os vibriões perfurem-te a cabeça
E larvas te andem pela espádua nua?

Que tem que fiques reduzida a osso,
No horror da terra avara,

Se tua alma saiu do calabouço,
Tão pura como entrara?

Dorme e sonha na plaga etérea e calma,
Que a dor nunca te abranja...

Porque levas ao Céu também tua alma
Engrinaldada em flores de laranja.

Olha: Quando eu morrer, e a sepultura
Para engolir-me escancarar as guelas,
Quero a mortalha mais famosa e pura,

A mais famosa e pura das capelas.

Amortalhado em beijos de ternura,
Com as grinaldas do amor que me revelas, 

Hei de ter um caixão de doce alvura,
Que o cheiro teu enfeitará de estrelas...

Quando entrar o cortejo pesaroso
No cemitério branco, e eu for lançado

A um sepulcro entre os outros perfumoso,

Deixa-me entre os jasmins tranqüilamente,
Pois terei a ilusão de ter-te ao lado,
E só assim ter-te-ei eternamente.

Jorge de Souza Araujo
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Ao longo da história das civili-
zações, havia sempre a presença de 
um rio. Era em torno das margens 
dos rios que se formavam os povo-
ados. Com o tempo, essas povoa-
ções se transformaram em grandes 
centros urbanos, mundialmente 
conhecidos.

Entre os rios mais famosos 
podem ser citados o Tigre e o Eu-
frates, na Suméria, correspondente 
hoje ao território do Iraque. Às suas 
margens está a capital, Bagdá. O 
rio Nilo, em torno do qual desen-
volveu-se a civilização egípcia, ou o 
Tibre, em cujas margens formou-se 
a civifização romana, o rio Ganges, 
espaço sagrado para os indianos, 
e o Tamisa, em Londres, que após 
estar quase morto, foi resgatado.

A cada rio corresponde uma 
história e seu respectivo povo. Po-
der-se-ia falar ainda do São Fran-

O rio Cachoeira
na história e memória local

cisco, de Drummond, do Amazonas, 
de Vianna Moog ou do Capibaribe 
cantado e contado por João Cabral 
de MeIo Neto.

Não fugindo a esse paradig-
ma, o mesmo aconteceu nas terras 
grapiúnas. Havia aqui um rio, com 
correntezas e águas límpidas, com 
as margens habitadas por graúnas, 
aves de penugem extremamente 
negra. Foi em torno desse rio que 
tudo começou. Denominado de Ca-
choeira pelos transeuntes que por 
aqui andavam em tempos ermos, 
era navegável em alguns trechos de 
seu curso, o que facilitou a locomo-
ção de muitos aventureiros que por 
aqui buscavam descobrir riquezas.

Esse rio testemunhou as lutas 
entre os desbravadores e os gen-
tios. Por vezes eram lutas desiguais 
e nesse ambiente misto de heroísmo 
e crueldade, o Cachoeira presenciou 
o derramamento de muito sangue e 

o sacrifício de centenas de vidas hu-
manas, pela conquista de terra, fato 
este que possibilitou o surgimento 
dos primeiros povoados, a exemplo 
das vilas de Ferradas e Tabocas, até 
chegar àItabuna de hoje.

O rio, símbolo de fertilidade não 
irrigou apenas a terra, transita até 
hoje com suas águas, antes límpi-
das, agora obscuras, com os dejetos 
que nele despejam a morte, nos 
homens grapiúnas. O rio aparece 
como elemento fecundo do imaginá-
rio local, que no seu fluxo temporal 
povoa a literatura aqui produzida 
em verso em prosa, com suas cor-
rentezas reveladoras de homens, 
lendas e histórias, engolindo uns e 
transportando outros, mundo a fora, 
rio este que, enquanto elemento 
natural insere-se como parte dos 
elementos culturais dessa região, 
e nos transcorrer da sua história 
carrega o mito da bonança e da 

destruição.
Resgatar o rio em seu fluxo na-

tural e em sua importância cultural, 
é recuperar a memória e a cultura 
local, hoje participante do mundo 
globalizado, representada pelo que 
tem de mais profícuo, a sua poética. 
Essa poética que configura o rio 
que correu em muitos homens, nos 
tempos idos dos frutos de ouro, e 
corre ainda hoje em muitos outros, 
de forma ressignificada. O rio como 
metáfora do próprio homem grapiú-
na, simboliza a confluência entre o 
passado e o presente, quer seja na 
voz de Adonias, Jorge, Valdelice ou 
Cyro, que entre outros traduzem as 
vozes, os homens e o rio em nós.

* Professora da Escola Senhora Santana 
e do Colégio Estadual Lourdes Veloso.

*Texto integrante do projeto: Fábulas para refletir sobre o preconceito e a exclusão, realizado com os alunos da 7ª 
série, da Escola Senhora Santana (Itabuna-BA) sob a coordenação da professora Maria Margarete Campos 
Costa.  

Certo dia, no mar, passeava 
uma Sardinha muito pequena, quan-
do ela viu um Tubarão e um Peixe 
espada jogando baralho.E ela pediu 
para jogar. O Peixe espada disse: - 
Você desse tamanho é capaz de ser 
esmagada pelas cartas do baralho!

Outro dia, o Tubarão e o Peixe 
espada marcaram um campeonato 
de baralho e finalmente deixaram a 
Sardinha participar. A Sardinha dis-
se: – Cuidado! Pois baralho não se 
joga com força e sim com raciocínio! 
No dia do campeonato, a Sardinha 
chegou e começou o jogo. No final, a Sardinha ganhou o campeonato e ficou co-
nhecida como o terror dos sete mares, no jogo com cartas, provando que “tamanho 
não é documento” porque apesar de ser pequena ela ganhou dos grandes peixes.

A SARDINHA*

Felipe Almeida, 13 anos

Maria Margarete S. Campos Costa*

De anjos e homens

Gabriel, anjo mau ou bom.
Não sei se homens devessem ter nome de anjos!
Ou anjos nome de homens!
Gabriel Bruno de Montalvão. Título nobiliárquico, nome 
nenhum de província.
Exposto em sua embriaguez de apaixonado sem retorno.
Dia qualquer, em botica do lugar, mijado e cagado no ama-
nhecido que o escondeu.
O padre, escuso no perceber, cobra-lhe a lucidez que 
imagina traduzir de sua fé no ético e no moral. Encontra 

a resposta na lúcida expressão do “Bié”, filósofo de 
Itapuhy, desperto da admoestação do pároco:

– É o destino padre. Uns nascem para ser 
padre, outros para pad(r)ecer!



Graça Serra* retratada por
 Itamar (73) 8106-3348

Maria das Graças Serra Lopes 
é o seu nome. Graça Serra para os 
amigos e para suas telas.

bancária e para aliviar as tensões, 
encontrou na pintura os momentos 
de tranqüilidade.

Graça Serra vem desenvolvendo 
um trabalho de maneira diversificada, 
com uma variação temática que vai 
desde o realismo ao abstracionismo, 
aplicando várias técnicas, numa bus-
ca incessante pela sua identidade. 
Trabalha atualmente com figuras 
humanas, utilizando cores vibrantes, 
alegres, de uma maneira agradável de 
se ver. Pretende permanecer nesse 
tema, procurando seu aperfeiçoa-
mento e transmitindo através dele, 
mensagens de paz, romantismo e o 
bom relacionamento entre as pesso-
as; mas com a liberdade de pintar o 
que seu momento determinar.

A pintura para Graça está no seu 
eu, na sua personalidade. Sempre 
esteve em sua vida desde as aulas 
de desenho das sextas-feiras, na sua 

Graça Serra: inocência
e sensualidade nas telas

Nascida em Itabuna(BA), des-
cendente direta do seu fundador 
Firmino Alves, trás desde sua tenra 
idade o interesse pela pintura.

Desde os tempos de colégio, 
sempre esteve integrada aos aconte-
cimentos artísticos da cidade, fazen-
do amizade com pintores e trocando 
com eles experiências, foi também 
coralista durante muitos anos cantan-
do com a Profª. Zélia Lessa.

Trabalhou muitos anos como 

to muito e só pinto quando estou feliz; 
talvez seja esse o motivo da alegria 
que transmito em meus quadros”. 
Admira vários pintores – Salvador 
Dali é o preferido – adora o surrea-
lismo. Após aposentar-se do serviço 
bancário, Graça trabalha atualmente 
no comércio de molduras e quadros 
na Molduraria Santo Antônio.

Graça já participou de várias 
coletivas e pretende realizar uma ex-
posição em homenagem à sua terra.

Ressalta a importância de even-
tos que incentivem a cultura e divul-
guem seus artistas, seus trabalhos, 
quer sejam na pintura, escultura, 
música e outros, dando oportunidade 
de familiarizar o público com essas 
manifestações artísticas, incentivan-
do o gosto pela arte.

Arara - 70x50cm 

O beijo 70x50cm 

Renata - 70x50cm Mulheres - 30x40cm 

Carinhoso - 70x50cm Parque - 70x50cm Carícias - 70x50cm 

*Graça Serra, na Molduraria Santo Antônio,  rua Ruffo
Galvão, 82, centro Itabuna. gracaserramsa@ig.com.br 

infância,  das quais participava com 
tanto entusiasmo. “Pinto porque gos-
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A casa onde viveram tornou-se uma 
ilha silenciosa. Posta aos olhos da rua, pa-
recia desabitada, devido ao ar de ruínas, 
ao abandono retratado pela aridez das 
floreiras e o mato que invadira o jardim. 
Zai e Alma tornaram-se, precocemente, 
dois velhos peregrinos, descarregando 
nessa palavra o que ela encerra de mais 
estrangeiro. Visando a, tão somente, 
destruírem o laço que os unia, viveram 
perdidos em áridos desafios de se mutilar. 
Nessa empreitada, utilizaram o próprio 
destino, brincando de arremessos, com 
dardos precisos e alvos incertos. De tanto 
dourar o desencanto, Alma abriu mão dos 
mínimos afazeres, para cair no vazio. Fora 
uma mulher de posses e jamais precisou 
dar um passo sequer para colar uma 
mísera prata na árvore da sua fortuna; 
uma obra posta a cargo do marido, ainda 
que o desinteresse perfilasse em um lar 
sombrio predominado por gestos secos e 
secas maneiras de se retribuir um gesto. 

Trabalhador incansável, que sempre 
fora, com o desvelo de quem buscava an-
tecipar-se às reconstruções, Zai esculpia, 
modelava, redesenhava, inventava e se 
reinventava, ao colar os pequenos cacos 
de suas relações. Dele se poderia dizer: 
fora um artista, um artesão na arte de 
recortar, cerzir, cozer e soldar os desen-
tendimentos, desde que a desposara, aos 
16 anos, em pleno “kyrie” dos dramas 
litúrgicos. Alma não teve ambições na 
vida, tampouco contava com o sabor 
amargo dos dias futuros, quando optou 
por viver o contraditório. A vida, decerto, 
experimentando-a com a sua resistência, 
presenteou-lhe a morte de Zai. Vivendo 
em angústia, ela encontrou nas suas 
loucas palavras, as armas necessárias 
para enfrentar, com heroísmo, a própria 
destruição:  

– Fomos uma ninhada perdida em 
pleno nascedouro; um futuro que viveu 
contando com o seu passado... Estáva-
mos mortos no auge de nossas vidas!... 
As nossas melhores lembranças, se 
houve, estão perdidas! Dizia a si mes-
ma, como alguém que atribui aos pontos 
vulneráveis de suas escolhas todos os 
erros do passado. Quando a carruagem 
fúnebre desceu o batente, Alma estacou 
imóvel à porta, com o olhar mortiço acom-
panhando o cortejo, até quando a massa 
escura chegou ao final da rua: 

– Foi melhor assim. Jamais me pres-
tei ao papel de mulher de um avaro até 
no ato de procriar! – Palavras tomadas 
às velhas lembranças do que lhe dizia, 
sem pejo, quando queria abatê-lo, por 
não haver concebido. Protegida pelo 
rancor, guardava, também, verdadeiras 
sentenças que dele ouvia, quando, deses-
perado, ele redargüia aos seus insultos, 
utilizando a Bíblia para não fugir ao clima 
cerimonioso: 

–  Se o homem planta uma figueira, 
e passados alguns anos não encontran-
do uma maneira de frutificá-la, ele deve 
cortá-la para que não ocupe a vinha, 
inutilmente! – Disfarçava as lágrimas, 
esmagando-as contra a face mórbida da 
palidez. 

A idéia da morte é a única verdade 
que o tempo não apaga. Mesmo assim, 
a singularidade desse exercício ainda nos 
pega desprevenidos. É a festa para a qual 
jamais nos programamos, para não fazer 
apologia de algo que representa a nossa 
secreta desordem. Na casa de Alma, nem 
a inexorabilidade da morte foi capaz de 
aplacar uma relação marcada por peque-
nas distorções e   veladas ironias, ainda 

A PEDRA E O NADA ¾ O bailado humano
que respaldadas na força do Evangelho. 
Depois que Zai se fora, Alma não parava 
de remoer as suas frustrações: 

– O mundo de hoje nada nos traz, 
além de guerras, fome, injustiça e solidão! 
¾ Sem a presença inútil do marido, ela 
passou a sentir que os seus sonhos lhes 
fugiram das mãos, ao perceber que os 
anéis lhes roubaram os dedos. 

–  Se a falsa luz, quando se faz 
luz, me nega a razão... No que eu posso 
crer?  Expunha as suas evidências, com 
a naturalidade de alguém que dispunha 
de um interlocutor:  

– E se eu mentir?...  Quem há de 
me contestar? 

Ordenando o viés nostálgico, cerrou 
portas ao mundo extrínseco. Voltan-
do-se inteiramente ao seu isolamento, 
percebeu que, diante do seu olhar sem 
brilho, uma onda de tristeza tomava 
uma dimensão avassaladora. As luzes 
da cidade, ao alcance dos seus olhos, 
crepitavam como sal ao fogo. A cada 
visita ao peitoril de sua janela, uma nova 
onda, sempre crescente, puxava-a para 
um abismo e apagava parte daquelas 
luzes. Nos primeiros momentos, antes 
de se chegar a um completo escureci-
mento, Alma observou que as tais luzes 
esmaeciam, perdiam o brilho... E tudo à 
sua volta girava em slow-motion:  as ima-
gens retornavam, expondo-se disformes, 
como uma câmara que, ao se colocar em 
movimento, gerasse figuras em espirais. 
Alma ficava intrigada com aquelas fi-
guras que assistiam, em silêncio, à sua 
animalização. 

O tempo foi passando e a transmu-
tação se operando, obstinada. Logo, as 
imagens que lhe restavam jamais volta-
vam a ser como antes. O fenômeno fotóp-
tico mudava a velocidade, tão somente; 
jamais se estagnava. Recomeçava por 
um processo mais lento, porém contínuo, 
numa sucessão de desvinculamentos 
e rupturas de suas próprias ligações 
externas. Alma não mais controlava o 
desequilíbrio de seus pensares: 

– O que posso considerar?... Que 
as lições são velhas?... Mas que lições? 
¾ Em plena luz do dia, surgiam, diante 
dos seus olhos, balões de ar de todos os 
tamanhos. 

– O homem nada faz nos dias de 
hoje senão pesar as nossas paixões...  
Alma chegava à porta, trôpega, sem 
reconhecer a própria  rua onde morara, 
em toda a sua vida. Invariavelmente, 
confundia a porta de sua casa.  Era o 
exato momento em que a memória vinha 
roubar-lhe mais uma lembrança:

¾ ...
¾ Quem?... Não. Não é aqui!
¾ ...
Não conheço ninguém com esse 

nome. Não sei quem é...
¾ ...
Não! Não. Não mora aqui! É engano!
As bolas desabrochavam, impetuo-

samente, desarticuladas, como inocentes 
bolhas de sabão. Enquanto isso, Alma 
contemplava, resignada, o movimento 
de estranhos vagando em frente à sua 
cristaleira, fazendo caretas diante de 
seus espelhos. Abominava a desfaçatez 
daquelas estranhas figuras, argüindo-a, 
ameaçando-a com a inquisição dentro de 
sua própria casa. Tentava controlar-se 
para não tomar medidas drásticas com 
as tias do falecido.  

¾ Mal a carruagem fúnebre sumiu 
no final da rua, Zai colocou essas mu-

lheres horríveis em minha casa. Não sei 
quem são!...  São as tais tias de Minas 
... elas são muito velhas ... estão me 
vigiando! Todos os dias, eu me deparo 
com uma mulher horrorosa vagando pela 
casa, macaqueando diante dos meus es-
pelhos...  –  Elevava a ponta do vestido 
ao nariz, para colher fluidos melancólicos. 
Desejava, ardentemente, que ele voltas-
se e que retornassem as suas censuras, 
mas que não a deixasse sozinha naquela 
casa imensa:

¾ ...
¾ Eu não deixei nada queimando. 

Pus algo no fogo, já que você não che-
gava; vim atender à porta e esbarro com 
essas mulheres espoucando as minhas 
bolas... 

¾ ...
¾ Eu não deixei nada a queimar, 

Zai! Que mania; eu já lhe disse; eu vim 
atender à porta... 

¾ ...
O que eu posso fazer, se a toda hora 

tem gente procurando alguém que eu não 
conheço?... Suma com essas mulheres 
daqui!... Suma com essas mulheres da 
minha vida!... Elas não me deixam em 
paz. À noite, elas me prendem no escuro 
e riem de mim...

¾ ...
¾ Elas é que estão ficando loucas! 
¾  ...
¾ Você que está ficando louco! Lou-

co, sim!... Mexeu na estrutura da casa, 
criou um labirinto da porta da rua até a 
sala ... um corredor esquisito, em forma 
de cone, do quarto até a cozinha... Não 

sei o que seria de mim, se a minha bisa-
vó não aparecesse todas as tardes para 
acender a lamparina e molhar a minha 
língua com aquela sopa!  

¾	... 
 –  Zai, você some por dias sem 

conta... Depois entra em minha casa 
com as mãos cheias de ferramentas e 
sai que nem vejo!... Outro dia, aqui por 
essa janela passou um vento devastador; 
deixou-me o couro e os ossos, além das 
vestes!... Ontem ele voltou e abriu um 
rio debaixo dos meus pés. Cadê você 
que não ouve o meu lamento?... Choro 
e uivo, com medo da correnteza que 
arrasta os meus lençóis... Onde você se 
esconde nessas horas?... Oh, Zai!... Fui 
posta de lado, como sua sombra. Nunca 
tive domínio dos meus atos!... Quando 
ganhei contornos e quis entrar na sua 
vida, você arrancou-me, como não se faz 
nem com as asas de um inseto. O que sou 
hoje, depois de ver a minha vida devas-
tada?... Estou num precipício a caminho 
do nada!... Resta-me somente uma bolha 
ínfima e uma luz esmaecendo! Quando 
vier o vento e varrer tudo de mim ... aí, 
sim ... rolarei por esse abismo; e quando 
chegar ao poço de mim mesma, eu serei 
pedra!... Eu serei nada!...

* Conto integrante do livro – O bailado 
humano
Autor: Carlos Kahê

Para a autora de Marce-
lo, Marmelo, Martelo, entre 
outros sucessos da literatura 
infantil, muita gente “entra 
na Universidade sem saber 
ler”.Ela se refere às pessoas 
que lêem por obrigação, sem 
verdadeiramente “saber ler”. 
Segundo Ruth, há uma espé-
cie de zona cinzenta entre o 
analfabetismo e o saber ler. 
Saber ler, para ela, significa 
decodificar, ou seja, compre-
ender o texto em primeiro 
lugar. Segundo, “é preciso ler 
com uma certa rapidez, rapi-
dez essa que leva à fluência e 
fruição do livro, em qualquer 
idade”, diz ela.

A autora acentua que, em 
casas onde pai e mãe têm o 
hábito da leitura, fica bem 
mais fácil que os filhos leiam 
com a mesma naturalidade. 
Mas, se não for esse o caso, os pais 
devem de toda maneira conversar 
e debater qualquer informação que 
entre em casa: filmes, músicas, 
noticiários, clipes e novelas. Ruth 

SABER LER,
SEGUNDO RUTH ROCHA

também destaca a importância de 
se oferecer, o mais possível, livros 
para as crianças. O livro deve ser 
sempre valorizado como objeto de 
prazer e conhecimento.
Revista Nova Escola – maio/1998.
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Quiosque Cultural

Pede-me a mais fácil e a mais 
inútil das tarefas literárias: apresentar 
um poeta ao público. Custa pouco di-
zer em algumas linhas ou em algumas 
páginas, de um modo simpático e 
benévolo, — porque a benevolência 
é necessária aos talentos sinceros, 
como o seu, — custa pouco dizer 
que impressões nos deixaram os 
primeiros produtos de uma vocação 
juvenil. Mas não é, ao mesmo tempo, 
uma tarefa inútil? Um livro é um livro; 
vale o que efetivamente é! O leitor 
quer julgá-lo por si mesmo; e, se 
não acha no escrito que o precede, 
— ou a autoridade do nome, — ou 
a perfeição do estilo e a justeza das 
idéias, — mal se pode furtar a um tal 
ou qual sentimento de enfado. O es-
tilo e as idéias dar-lhes-iam a ler uma 
boa página, — um regalo de sobra; 
a autoridade do nome enchê-lo-ia 
de orgulho, se a impressão da crítica 
coincidisse com a dele. Suponho ter 
idéias justas; mas onde estão as duas 
outras vantagens? Seu livro vai ter 
uma página inútil.

Sei que o senhor supõe o contrá-
rio; ilusão de poeta e de moço, filha 
de uma afeição antes instintiva que, 
experimentada e, em todo o caso, 
recente e generosa; seu coração de 
poeta leu talvez, através de algumas 
estrofes que aí me ficaram no cami-
nho, este amor de poesia, esta fé viva 
em alguma coisa superior às nossas 
labutações sem fruto, primeiro sonho 
da mocidade e última saudade da 
vida. Leu isso; compreendeu que há 

Meu caro poeta,
ídolos que se não quebram e cultos 
que não morrem, e veio ter comigo, 
de seu próprio movimento, cheio 
daquela cândida confiança de sacer-
dote novo, resoluto e pio. Veio bem e 
mal; bem para a minha simpatia, mal 
para o seu interesse; mas, segundo 
já disse, nem bem nem mal para o 
público, diante de quem esta página 
é demais.

E, contudo, meu caro poeta, é 
difícil esquivar-se um homem que 
ama as musas a não falar de um po-
eta novo, em um tempo que precisa 
deles, quando há necessidade de 
animar todas as vocações, as mais 
arrojadas e as mais modestas, para 
que se não quebre a cadeia de nossa 
poesia nacional.

Creio que o senhor pertence a 
essa juventude laboriosa e ambicio-
sa, que hesita entre o ideal de ontem 
e uma nova aspiração, que busca, 
sinceramente, uma forma substitutiva 
da que lhe deixou a geração passada. 
Nesse tatear, nesse hesitar entre duas 
coisas, — uma bela, mas porventura 
fatigada, outra confusa, mas nova, — 
não há ainda o que se possa chamar 
movimento definido. Basta, porém, que 
haja talento, boa vontade e disciplina; 
o movimento se fará por si e a poesia 
brasileira não perderá o verdor nativo, 
nem desmentirá a tradição que nos 
deixaram o autor do Uraguay e o autor 
dosTymbiras.

Citei dois mestres; poderia citar 
mais de um talento original e cedo 
extinto, a fim de lembrar à recente 

geração que, qualquer que seja o 
caminho da nova poesia, convém não 
perder de vista o que há essencial 
e eterno nessa expressão da alma 
humana. Que a evolução natural 
das coisas modifique as feições, a 
parte externa, ninguém jamais o ne-
gará; mas há alguma coisa que liga, 
através dos séculos, Homero e Lord 
Byron, alguma coisa inalterável, uni-
versal e a todos os tempos. Ninguém 
o desconhece, decerto, entre as no-
vas vocações; o esforço empregado 
em achar e aperfeiçoar a forma, não 
prejudica, nem poderia alterar a parte 
substancial da poesia, — ou esta não 
seria o que é e deve ser.

Venhamos depressa ao seu 
livro, que o leitor tem ânsia de 
folhear e conhecer. Estou que se 
o ler com ânimo repousado, com 
vista simpática e justa, reconhecerá 
que é um livro de estréia, incerto 
em partes, com as imperfeições 
naturais de uma primeira produção. 
Não se envergonhe de imperfeições, 
nem se vexe de as ver apontadas; 
agradeça-o antes. A modéstia é um 
merecimento. Poderia lastimar-se 
se não sentisse em si a força ne-
cessária para emendar os senões 
inerentes aos trabalhos de primeira 
mão. Mas será esse o caso? Há nos 
seus versos uma espontaneidade de 
bom agouro, uma natural singeleza, 
que a arte guiará melhor e a ação do 
tempo aperfeiçoará.

Alguns pedirão à sua poesia 
maior originalidade; também eu lha 

peço. Este seu primeiro livro não 
pode dar ainda todos os traços de sua 
fisionomia poética. A poesia pessoal, 
cultivada nele, está para assim dizer, 
exausta; e daí vem a dificuldade de 
cantar coisas novas. Há páginas que 
não provêm dela; e visto que aí o seu 
verso é espontâneo, cuido que deve 
buscar uma fonte de inspiração fora 
de um gênero, em que houve tanto 
triunfo a par de tanta queda. Para que 
a poesia pessoal renasça um dia, é 
preciso que lhe dêem outra roupagem 
e diferentes cores; é precisa outra 
evolução literária.

O perigo destes prefácios, meu 
caro poeta, é dizer demais; é ocupar 
maior espaço do que o leitor pode 
razoavelmente conceder a uma lauda 
inútil. Eu creio haver dito o bastante 
para um homem sem autoridade. Viu 
que não o louvei com excesso, nem o 
censurei com insistência: aponto-lhe 
o melhor dos mestres, o estudo; e a 
melhor das disciplinas, o trabalho. Es-
tudo, trabalho e talento são a tríplice 
arma com que se conquista o triunfo.

Machado de Assis
Rio de Janeiro, 4/8/1878.

(Carta de Machado de Assis ao baiano Francis-
co de Carvalho, poeta de Harmonias errantes 
(Rio de Janeiro, Typographia de Maximiano 
& C., 1874, 194p.), utilizada como prefácio 
ao livro, cuja folha-de-rosto virtualiza o texto 
machadiano como Introdução).

Machado de Assis

Acontece
No próximo dia 15 de outubro o 

Programa ArtEducação Bahia - 
PAB, sob a coordenação, em Itabuna, 
de Jamile de Andrade Barros realizará 
mais um evento do Quiosque Cultural: 
Criança sapeca: fantasias e 
estripulias. Haverá apresentação 
de música, dança, percussão, teatro e 
narração de histórias. Durante o espe-
táculo estará acontecendo uma expo-
sição do material confeccionado pelos 
alunos do PAB e uma oficina de pintura 
e argila com alunos e transeuntes. 

Aconteceu
O Colégio Adventista de Ita-

buna realizou, de 26 a 29 de setembro 
de 2005, sua Semana Literária com o 
propósito de “despertar e ampliar o gosto 
pela leitura e pela escrita e a conscien-
tização para a importância das mesmas 
no processo de desenvolvimento sócio-
cultural” dos seus alunos. Os alunos do 
nível médio dessa instituição de ensino 
participaram de palestras, oficinas, dis-
cussões, apresentaram trabalhos, como 
um varal literário, exposição de cartazes 
entre outros recursos, incluindo seção 
do filme “Memórias Póstumas de Brás 
Cubas”. O autor Odilon Pinto,  no dia 
27 de setembro, fez a palestra  “Leitura 
e interpretação de textos” e a coordena-

dora do Quiosque Cultural, Denise 
Almeida, dia 28, fez a palestra “Querer 
ler, querer ser”. A Semana Literária, 
evento bem concebido e realizado, teve 
o apoio da Via Litterarum. 

Foi sucesso o Projeto Era uma vez...  
promovido pela Editora Via Litterarum e 
apresentado pelo Programa ArtEducação 
Bahia – PAB no Quiosque Cultural, 
dia 21 de setembro. O contador de história 
Ivan Rodrigues utilizou o teatro de fanto-
ches para narrar e dramatizar uma versão 
original de Chapeuzinho e o Lobo. Dessa 
vez, a instituição convidada foi a  Escola 
Lúcia de Oliveira. Coordenadores, pro-
fessores e oitenta crianças curtiram muito 
o evento.  Vários transeuntes também 
pararam para assistir e apresentação. Ao 
final as crianças, em coro, pediram “de 
novo”, “de novo”. Ivan voltou com nova 
apresentação, falando da importância de 
estudar. Dentre todos os personagens, 
o lobo mau foi o que provocou mais as 
crianças. 

Aconteceu no dia 11 de setem-
bro, o Projeto Era uma vez... narração 
de histórias no Quiosque Cultural. 
Dessa vez, a BRINQUEDOTECA 
foi a parceira da EDITORA VIA 
LITTERARUM, trazendo crianças, 
pais e professores para ouvir histórias 
na praça. A psicóloga Márcia Fontes, 
diretora da Brinquedoteca, coordenou 

Agroecologia é tão somente
Agricultura consciente
Dos princípios ecológicos
Que regem a vida da gente,
Da fauna, da flora
E as inter-relações, também,
Com o meio ambiente.

O ciclo das estações,
As mudanças do tempo,
O calendário lunar,
A dança dos elementos:
Água, terra, fogo, vento...
De tudo isso é preciso
Adquirir entendimento.

Extraido de
“Agroecologia em Terras do Sem Fim” , de 
Ulisses Prudente da Silva, poeta cordelis-
ta. Publicado no outono de 2004. ulisses-
prudente@yahoo.com.br

07/10: Contação de histórias.
	 Contadora: Silvia Kimo Costa
	 Fundação Chaves, Bananeira.
	 10:00h
09/10: Programa ArtEducação Bahia 
	 Reciclar é ecológico 
	 Oficina com material reciclado
	 10:30h
10/10:  Exposição de literatura do
	 colégio Adventista de Itabuna
	 Galeria de Arte Walter Moreira
11/10: Projeto Pergunte ao autor. Livro 		
	 Regressantes, Agenor Gasparetto. 		
	 Colégio Divina Providência, turmas 		
	 do 1º e 2º anos, nível médio.
22/10: Contação de história
	 Programa ArtEducação Bahia 
	 Apresentação de Dança,
	 Canto, Percussão
	 09:30h

OUTUBRO/2005

o evento ao lado de suas brinquedistas 
(foto) e da artista plástica Leila Barro-
co. Em seguida à narração da história, 
dramatizada com figurino e tudo, Leila 
Barroco começou a oficina com argila.
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Conteúdos ou habilidades?
O que deve ensinar o pro-

fessor de Português: conteúdos 
ou habilidades? Na escola, o Por-
tuguês é uma matéria diferente 
de todas as outras porque todos 
os alunos já falam e já entendem 
essa língua, e, a partir das primei-
ras séries, também já a lêem e a 
escrevem. É diferente de outras 
disciplinas, como Química ou 
Biologia, em que os conhecimen-
tos trazidos pelo aluno são muito 
incipientes.

Dessa forma, eu comparo o 
trabalho do professor de Portu-
guês com o trabalho de um técni-
co de futebol. Este não ensina a 
jogar futebol. Ele só treina aqueles 
que já sabem jogar futebol. Ele 
aperfeiçoa as habilidades de quem 
já sabe jogar. Portanto, o profes-
sor de Português deve também 
aperfeiçoar as habilidades de 

A poesia é um caminho tão solitá-
rio como o das estrelas e não há uma 
fórmula para a descrever e compreen-
der em todas as suas complexidades. 
Seja como for, do que nela pode ser 
encontrado, é uma experiência pessoal, 
densa, que varia de poeta para poeta 
ou mesmo de leitor para leitor. Mas 
de vez em quando dá um certo gozo 
divagar ao fazer desta, sabendo que ao 
correr da pena se aperta o coração. Sei 
também, com algum desalento, que se 
alguma coisa não se pode ensinar é a 
sabedoria. E a Poesia. Esta associação 
surpreende-me, até porque raras vezes 
penso quanto é exata e quanto a Poesia 
não se ensina nunca. Então para que 
servem os críticos literários? Talvez 
para trilhar o fundo de um túnel. Para 
muitos deles, essa imagem do túnel – e 
da luz ao fundo dele – é a reminiscência 
do momento da criação legítima, recu-
perada à hora da leitura mais atenta. 
E se o leitor precisasse da Poesia para 
olhá-la nos olhos? E se a Poesia preci-
sasse de nós para dar-nos a mão e nos 
tirar o medo de viver? Como posso eu 
saber, como podemos saber? Seria a 
Poesia o sabor da dor? Sei que somos 
os espaços em branco dela. 

Muito boa gente não lê certamen-
te Poesia, assim como muitos poetas 
não escrevem para tal boa gente. 

Na VII Bienal do Livro, de Salvador, o mais vendi-
do no estande da editora Via Litterarum foi “Usos do 
Português”. Seu autor é Odilon Pinto, professor da Uni-
versidade Estadual de Santa Cruz, mestre e doutor em 
Lingüística pela UFBA. Autor também dos livros, todos 
editados pela Via Litterarum, “Português no Vestibular” 

Livro mais vendido na Bienal
Para mais detalhes sobre autor
e seus livros e sua aquisição:

www.quiosquecultural.com.br 
www.vialitterarum.com.br 

quem já fala, ouve, lê e escreve em 
Português. 

O técnico de futebol não pas-
sa conteúdos, isto é, conceitos, 
nomenclatura ou regras sobre 
o jogo de futebol, ele treina os 
jogadores para melhorar habili-
dades específicas de ataque, de 
defesa, de cobrança de falta, etc. 
Também o professor de Português 
deve treinar os alunos para melhorar 
suas habilidades, principalmente na 
leitura, interpretação e produção de 
textos.

Na vida prática de um médico, 
advogado, dentista ou administra-
dor, quem precisa saber o que é ên-
clise, objeto direto preposicionado 
ou oração coordenada assindética? 
Na vida real, é preciso falar com de-
sembaraço, saber ouvir e entender 
as pessoas, ler, interpretar e escre-
ver textos. É preciso habilidades e 
não conteúdos.

Pára ou para? 
Um homem conta como sofreu 

um acidente:
- Eu ia de carro para a fazenda. 

De repente, começou uma chuva 
com trovoada. Fiquei preocupado, 
mas segui a viagem. Logo adiante 
eu vi o clarão de uma faísca no pá-
ra-raios do poste da rede elétrica à 
minha frente. Brequei rápido. Se a 
caminhonete não pára, um fio rom-
pido de alta tensão teria caído bem 
em cima do carro. Fiquei apavorado, 
desliguei o motor e saí  andando até 
uma casa próxima, para esperar a 
chuva passar.  

A forma verbal pára, do verbo 
parar, recebe acento gráfico en-
quanto a palavra para (preposição), 
que estabelece relações entre ter-
mos ou orações, não é acentuada 
graficamente.

Assim, no texto, para, que 
estabelece uma relação entre os 

termos ia e fazenda, e para, que 
estabelece uma relação entre saí 
andando e esperar a chuva pas-
sar, não recebem acento gráfico. 
Enquanto pára-raios e pára (em 
“Se a caminhonete não pára...”) 
recebem acento gráfico.

Portanto a forma pára, do ver-
bo parar, e seus compostos, como 
pára-raios, pára-brisa, etc, são 
acentuados graficamente.

(para-didático), “Coisas da Vida” (minicontos) e sua 
versão em inglês “That´s Life”. Para Agenor Gasparetto, 
editor, não foi surpresa o desempenho de Odilon Pinto. 
E, em sua opinião, não tardará para a Bahia e o Brasil 
conhecerem a magia de sua ficção. Abaixo, dois textos 
extraídos de “Usos do Português”.  

SONÂMBULA E FEROZ; Divagações sobre 
“Vinte Poemas CaleiDORcópicos”, de Daniela Galdino

Antonio Naud Júnior* de Sintra (Portugal)

Entra-se neste mundo poético, conso-
ante as hierarquias, em cerimonial e 
etiquetas, regidos por rigorosas nor-
mas. Tudo poderia ser diferente em tão 
nobre ofício, mas não o é. É um mundo 
cão e um mundo macho. Sou obriga-
do a explicar melhor, antes que me 
tenha em má impres-
são: de Emily Dickinson 
a Marianne Moore, 
de Cecília Meirelles a 
Hilda Hilst, o universo 
poético feminino sem-
pre esteve entre lá e 
cá ou mais lá do que 
cá. Ou seja, nesta 
aventura de agonia, 
muitas dificuldades 
foram impostas pelo 
raciocínio masculino, 
que secretamente 
parece repetir como uma máquina 
avariada: “O que sabe a mulher sobre 
o dom poético?”. O Sul da Bahia, uma 
região perfumada por poetas vagamen-
te lembrados, sejam de um sexo ou de 
outro, têm um elenco lírico feminino 
atraente: Valdelice Pinheiro, Janete 
e Jane Kátia Badaró, Neuzamaria 
Kerner, Ana Virgínia Santiago, Ritinha 
Santana, Genny Xavier, Yolanda Costa, 
Urânia Azeredo Bittencourt, Helena 
Mendes, Gal Macuco. E perdoe-me 

do desconhecimento de outras, estou 
há muitos anos do outro lado da noite 
tropical. Mas escrevo estas linhas para 
falar de uma nova poeta grapiúna, ou 
melhor, de um livro recentemente lan-
çado por esta poeta: “Vinte Poemas 
CaleiDorcópicos”, de Daniela Galdino 

(Via Litterarum, 2005, 28 
páginas). 

Há nesta peque-
na obra uma espécie 
de necessidade íntima 
de suportar penas e 
sofrimentos, de con-
servar a personalida-
de exposta à própria 
destruição. Não há 
saída nem retorno para 
a poeta, porém a vida 
mergulhada no vazio 
não é possível, e ela as-
sim o crê. Mas apesar 

de tudo, a Poesia afirma-se virtuosa, 
numa sensibilidade abstrata acima da 
morte, da guerra cotidiana e do sofri-
mento incluídos. Galdino tenta com 
sua lírica escarlate ouvir o “presságio 
das flores”, superar as insuperáveis 
contradições da realidade e suas pró-
prias contradições, em que passado e 
presente, vida e morte, amor e dor, se 
unem num todo, numa unidade, num 
ser. Uma sublimação elegíaca, uma 

espécie de religião estética: “Quando 
eu disse / que a terra era azul / tu me 
acolheste / debaixo da asa esquerda 
/ e voamos (juntos) para fora de nós”. 
Uma tentativa de desenvolver uma 
imagem do mundo desde uma ótica 
essencialmente humanista. A voz poé-
tica desta jovem autora procura o seu 
caminho, parece não dormir, sonâmbula 
e feroz, e ergue-se num canto sensível, 
por vezes apressado, e torna a noite 
mais funda e mais terrível, a noite cheia 
de caçadores e de presas. 

Verso a verso, o livro anseia por 
valores persistentes, determinando 
uma escrita entrecortada, atravessada 
por uma sutil eroticidade e uma dor 
por vezes insegura, mas construída 
de modo delicado. E então, a mão que 
escreve talvez não faça mais do que 
construir, palavra sobre palavra, emo-
ção sobre emoção, a persona de uma 
mulher, a sua história, o seu auto-retra-
to: “Viver era ir-se / na direção das / 
pequenas mortes / instantâneas e das 
/ súbitas ressurreições”. Afinal a Poe-
sia imita a vida e a vida imita a Poesia, 
então talvez cada verso seja uma linha 
da cabeça, uma linha do coração, uma 
linha da vida.

* Poeta. Autor de “Se um Viajante numa Espa-
nha de Lorca” (2005)

Muito boa gente 
não lê certamente Poesia, assim como muitos poetas não 

escrevem para tal 
boa gente.
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Os milhares de freqüentadores da Bienal 
do Livro da Bahia, realizada de 2 a 11 

de setembro de 2005, em Salvador, são 
pessoas especiais. São os que ainda têm 
sintonia pelo livro, elemento de conver-
gência, dessa Bienal. A esses especiais, 

os parabéns do abxz e da Via Litterarum.

Estar na Bienal, financei-

ramente, custa e, feitas as 

contas, é difícil vender o su-

ficiente para cobri-los, ainda 

que essa não seja a única e 

talvez nem a principal conta a 

ser feita. Uma Bienal possibi-

lita contatos, é um canteiro, e 

sementes lançadas poderão 

frutificar, em tempo próprio.

O Centro de Convenções situa-se relativamente longe de grande parte da cidade. Isto implica um custo para lá chegar. Mesmo assim, os que foram de carro tiveram de pagar R$ 5,00 pelo estaciona-mento. Poderia ser menor.

O ingresso possuía valor de R$ 6,00, dos 
quais R$ 3,00 eram convertidos com-
pulsoriamente em bônus. Isso parece 

desnecessário, pois subestima o público 
que foi à Bienal. Quem vai à Bienal é es-
pecial. E o bônus gera uma questão: qual 
o destino dos bônus não convertidos, por 
desinformação, esquecimento, extravio 

ou outra razão?Dada a distância e os custos de estar na Bienal, o ingresso poderia ter valor simbólico.  O público seria, seguramente, maior.

Um imperativo

Professor, na cadeia do livro, é um 

elo especial. Sua entrada no am-

biente da Bienal deve ser clara e 

publicamente colocada como gra-

tuita e bem-quista, fazendo justiça 

à sua importância estratégica para 

a formação de uma nova geração 

de leitores. Em suma, professor 

tem que ter passe livre na Bienal.

Faltaram

Caixas automáti-

cos de bancos no 

próprio ambiente da 

Bienal. 

Interessante a mensagem que a  Via Litterarum 

distribui em 5.000 marcadores de textos: “Não 

faça cópias. Valorize o autor. Se depender da Via 

Litterarum você ainda vai ser um”.

Além de livrarias, bancas e da Galeria de Arte Walter Morei-
ra, você pode adquirir os livros da Via Litterarum, da Editus e de 

autores regionais através da página

Valorize. Dê um livro de presente.
Faça-nos uma visita. 

Novo romance

As Curvas do Rio é o 

novo romance da Via Lit-

terarum. Seu autor é José 

Cândido de Carvalho Filho. 

Esse romance, nº 2 da série 

Romance da editora, surge 

no centenário de nascimen-

to de outro José Cândido 

de Carvalho. Em breve.

O abxz .Caminho
das Letras foi o único
jornal líttero-cultural

que circulou na Bienal. A Via
Litterarum distribuiu a maior

parte em seu estande,
1.500 exemplares do

número 2 e 500
do número 1.

Um garoto de mais ou menos 8 anos obser-
vouum livro de capa preta e foi ao seu encontro.

– Moço, quanto custa esse livro “Pânico”? – 
perguntou.

– Olha, este livro é mais para adultos .... 
O tio do garoto o observava sem nada dizer.
– Tio, vou levar o “Pânico”. Paga para mim?
Enquanto o senhor procurava em seu bolso 

o dinheiro, o garoto aproximou-se, casmurro, 
olhou-me e disse:

– Sou assim mesmo, moço. Vê minha ca-
misa preta, não? Lá na escola todo mundo fica 
falando de mim. Me chamam de “estranho”. 
Eu só fico calmo, nem brigo. Mas quando entro 
em meu quarto, `cê precisa ver: só ouço “rock 
pauleira”.  

Na Bienal ...

Para melhor informação

Seria ótimo que cada ingressante, 

e a cada dia, recebesse um folheto 

contendo programação cultural 

do dia inclusive dos lançamentos: 

quem, onde, que horário etc. Infor-

mativo único, colocado em pontos 

estratégicos, contendo toda pro-

gramação do evento, parece pouco 

para uma sintonia mais fina entre a 

Bienal e seus freqüentadores. 

Poema, sem título, de 
Valdelice Pinheiro, com 

ilustração de Silvia 
Kimo Costa, publicado 

pelo jornal abxz Ca-
minho das Letras, 

nº 02, agosto de 2005, 
na seção TelaPoe-
ma, revelou-se uma 

bela inspiração para a 
reflexão sobre o desar-
mamento e a consulta 
aos brasileiros sobre 

a questão, no próximo 
mês de outubro).

Risos I

O público itabunense deu mais uma de-

monstração de valorizar as boas produ-

ções. Lotou o Adonias Filho para ver Sexo 

Etc... e Tal.

Risos II
Voltará a gargalhar com Vixe 
Maria! Deus e o Diabo na 
Bahia. Ainda esse ano. Quem 

garante são os produtores locais 
Ari Rodrigues e Eva Lima.

Noventa graus
“Fiquei feliz ao ler

o abxz e ver que essas
coisas nos fazem

 dar um
a

girada de 90º  e perceber
que ainda há um

 fio de
esperança.”

S
ergio M

arcone, Feira
de S

antana – B
A

Novo livro infantil
Jorge de Souza Araujo, 

um dos editorialistasdo abxz, 
é o mais novo integrante do 

catálogo de autores da Via 

Litterarum, com Uma fá-

bula abecedária, número 

5 da série Arco-Íris (Infan-
to-Juvenil). Para alegrias 

das crianças, inclusive as de 

maior idade, e professores, 

esse livro será uma agradá-

vel surpresa. Previsto para 
final de outubro.

A Via Litterarum e a Editus foram as únicas editoras do interior da Bahia presentes na Bienal.

Topete

Topete, de Dai Santos, caricaturista do abxz, inaugura 

a tira, que imaginamos com a participação do maior 

número de quadrinistas da região e da Bahia. Topete 

vem se somar ao já consagrado Xaxado.

O projeto de criação, pelo MEC, de centros regio-
nais de leitura, voltado para a formação continuada de 
professores e a instalação de centros de leitura nos muni-
cípios. O MEC já tem recursos disponíveis para municípios 

que queiram integrar o projeto e implantar seus centros 
de leitura. Com a palavra escolas, dirigentes escolares, 
comunidade e os secretários municipais de educação e 

de cultura e suas equipes, a quem cabe operacionalizar a 
política de valorização do livro e do autor regionais. 

O grande escritor, dramaturgo, tradutor e cartunista 

Millor Fernandes, espécie de nosso Bernard Shaw, pisou 

feio na bola e cometeu um dos mais graves deslizes em 

entrevista no último número da revista Entrelivros.

Num exercício de leitura caolha, reduziu o romance Dom 

Casmurro, de Machado de Assis, a um mero diálogo 

homossexual. A opinião de Millor está mais para jogo de 

pif-paf ou frescobol, em que é reputado atleta. 

Muito atuante a diretora-executiva 

Nelma Manchester da Câmara Baia-

na do Livro na Bienal na busca de 

novos associados.

A Escola
Curumim

(Itabuna-Bahia)
ocupa espaço

com seu Arte e
Literatura.



TelaPoema foi inspirada na experiência revolucionária e vanguardista desenvolvida pela Sociedade Itabunense de Cultura – SIC – na década de 70, reunindo as manifestações
estéticas de poetas e artistas plásticos do Sul da Bahia numa provocação recíproca: do texto para a tela e da tela para o texto.

Ilustração: Geilton Nascimento, nascido em Itacaré, residente em Itabuna,  desenhista, caricaturista, aluno do 3º ano
noturno do Ensino Médio do Colégio Estadual Presidente Médici.
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Este rio é minha memória
o cordel de minha estória

minha sela e minha espora
criador de lavadeiras
cevador de areeiros

salvação de pescadores
arquivo de minha história
intuição de meus artistas
um riscado no meu chão
divisor de meu espaço
diástole de meu tempo
sístole de minha fome

minha artéria esclerosada
quadro-negro da escola

sobre o qual estão os versos
de minha gênese e de meu fim.

Poema “Grapiúna” de Ruy do Carmo Póvoas
Fonte:Ruy do Carmo Póvoas. Verso e Reverso. Ilhéus: Editus, 2003.
(Esse livro e outros autores regionais também estão disponíveis no Quiosque Cultural Galeria de Arte Walter Moreira ou pela página www.quiosque-
cultural.com.br).  

Este rio é minha sorte
com ele aprendi a vida
com ele estudo avelhice

com ele adivinho a morte
na corrida para as águas
do oceano que há em mim.


